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Abstract. This article presents the use and functionality of the software in the 
institution because, it helps in learning and practice of individual students' 
memorization, knowing that digital inclusion is an attempt to ensure that every 
citizen has access to ITs, for that we obtained positive results the software 
application in the institution, as it has several activities that can be developed 
in it. He won the attention of students by creating more man-machine 
interaction. 
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Resumo. Este artigo visa apresentar o uso e a funcionalidade do software na 
instituição pois, ela auxilia na aprendizagem e na pratica de memorização 
individual dos alunos, sabendo que inclusão digital é a tentativa de garantir 
que todo cidadão tenha acesso as TICs, para tal obtivemos resultados 
positivos na aplicação do software na instituição, visto que apresenta diversas 
atividades que podem ser elaborados no mesmo. Ele ganhou a atenção dos 
alunos criando mais interatividade homem-máquina.    
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1. Introdução 
A discussão sobre inclusão digital é de grande importância em nossa sociedade, por 
estarmos vivendo em uma época em que o respeito à diversidade e a garantia ao direito 
à participação social de cada pessoa, o respeito as suas características (de gênero, 
étnicas, socioeconômicas, religiosas, físicas e psicológicas), têm emergido como uma 
questão ética, promovendo a reivindicação por uma sociedade mais justa e igualitária. 
Neste sentido a temática da inclusão social, traz como pressuposto, a ideia de uma 
sociedade que considera e acolhe a diversidade humana, nos diferentes tipos de 
atividades e nas diversas redes de relacionamento, “estruturando-se para atender às 
necessidades de cada cidadão, das maiorias às minorias, dos privilegiados aos 
marginalizados” (Werneck,1999, p,108). Com a evolução do mundo e da tecnologia, a 
mesma precisa acompanhar todos ramos da sociedade. Necessitando assim, criar 
ferramentas que ajudam o homem em suas tarefas simples e difíceis do dia – a – dia. 
Este artigo tem como objetivo apresentar o uso da ferramenta JClic no ensino e auxílio 
na aprendizagem dos alunos na APAE-Criciúma. Proporcionando assim, um melhor 
aprendizado de forma espontânea e criativa no âmbito educacional, de maneira 
estimula-los e criando neles o interesse na interação homem-máquina. 
  
 
2. Fundamentação Teórica   
JClic é uma multi-plataforma desenvolvido na plataforma Java, projeto de software 
livre, baseada em padrões abertos. Ele funciona em Linux, Mac OS X, Windows e 
Solaris. 
É formado por um conjunto de aplicações informáticas que são utilizados para a 
realização de diferentes tipos de atividades educacionais: puzzles, associações, 
exercícios de texto, palavras cruzadas. 
As atividades não são normalmente utilizadas sozinhos, mas embalado em projetos. Um 
projeto é formado por um conjunto de atividades e uma ou mais sequências, o que 
indica a ordem na qual eles têm de ser mostrados. 
O projeto JClic é uma evolução do programa Clic 3.0, uma ferramenta para a criação de 
aplicações educacionais multimídia com mais de 10 anos de história. Durante todo esse 
tempo muitos educadores têm usado para projetar atividades interativas que trabalham 
em procedimentos de diversas áreas curriculares, do jardim de infância até ao ensino 
secundário. 
 
3. Metodologia  
O desenvolvimento das atividades na plataforma JClic foi realizada com o auxílio dos 
profissionais da instituição a fim de descobrir a melhor atividade a ser proposta para 
cada aluno. Para tal objetivo foi solicitado aos profissionais da instituição que 
fornecessem alguns materiais como fotografias particular e coletiva das turmas, nome 
dos acadêmicos e nomes dos professores para a criação das atividades como por 
exemplo: Sopa de letra, Quebra-cabeça e jogo da memória. E assim usando as suas fotos 
e nomes na criação das atividades afim de estimula-los e incentiva-los na pratica. As 
atividades são criadas a partir do software JClic, no sistema operacional Windows. 
 
4. Resultados 
Ao decorrer da aplicação do uso do software na instituição, foi visto que o mesmo 
superou as expectativas e se tornou a ferramenta principal das aulas de informática na 
instituição. Sabendo que o propósito do software para com a instituição é baseado no 
ensino, ele contribuiu para um grande índice de melhoramento dos alunos no que se 
refere a estimulação na pratica da memorização pelas atividades elaboradas. 
Dependendo das idades, os mais novos apresentaram um índice alto de desempenho por 
parte do software. 
 
5. Conclusão 
A inclusão é uma proposta, um ideal. Se quisermos que a sociedade seja acessível e que 
dela todas as pessoas possam participar, em igualdade de oportunidades, é preciso fazer 
desse ideal uma realidade a cada dia. 
 Ao realizarmos o estudo do uso da plataforma JClic, verificamos, que é possível 
estimular a memória dos alunos de forma espontânea com base nas atividades criadas, 
 tendo em conta o que foi observado, conclui - se que é preciso uma boa maneira de 
ensino e aprendizado, respeitando a deficiência de cada aluno, visto que o projeto 
demostra que as pessoas portadoras de deficiência podem utilizar as novas tecnologias. 
Sendo assim com ajuda da plataforma obtém-se recurso para desenvolvimento na 
interação e inclusão digital de pessoas com necessidade educativa especiais.   
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